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Enquadramento

• Constituição das equipas ERAS para atuar enquadradas no 

Dispositivo Especial de Combate a Incêndios Florestais – DECIF;

• NOP nº 2101-2015 define as seguintes funções/tarefas: 
− Analisar a zona;

− Analisar os pontos sensíveis;

− Identificar ameaças e infraestruturas de apoio;

− Proceder à recolha de informação do incêndio;

− Executar outras operações (atribuídas).

• 4 cursos de formação em 2015;
− Tablet’s, fichas de campo, aplicações (Gpsessentials, Agroid, Precision GPS 

free);

− outros instrumentos para recolha de informação relevante (GPS, estação 

meteorológica etc…).

• 6 cursos de formação em 2016;
− Tablet’s, fichas de campo, aplicação (Survey 123);

− outros instrumentos para recolha de informação relevante (GPS, estação 

meteorológica etc…).
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Objetivos

• Recolher informação de forma expedita;

• Recolher a informação rapidamente;

• Reportar de forma eficaz e em tempo útil;

• Conseguir reportar e transmitir informação que permita ao posto 

de comando uma leitura correta da situação operacional;

• Diminuir os erros na transmissão de informação;

• Permitir uma melhor integração nas ferramentas/processos de 

tomada de decisão no posto de comando;

• Possibilidade de utilização de telemóveis, smartphones na 

recolha de informação (de forma voluntária).
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Ficha de recolha de dados

Hora: Tipologia da coluna de fumo:

'' N Orografia:

'' W Posição relativa ao incêndio:

Pressão (hPa): Altitude:

Temperatura (ºC): Localização relativa ao terreno:

Humidade relativa (%):

Velocidade vento (km/h): Proximidade de zonas de água:

Rajada de vento (km/h): Proximidade de zonas urbanas:

Outros:

Hora: Tipologia da coluna de fumo:

'' N Orografia:

'' W Posição relativa ao incêndio:

Pressão (hPa): Altitude:

Temperatura (ºC): Localização relativa ao terreno:

Humidade relativa (%):

Velocidade vento (km/h): Proximidade de zonas de água:

Rajada de vento (km/h): Proximidade de zonas urbanas:

Outros:

Hora: Tipologia da coluna de fumo:

'' N Orografia:

'' W Posição relativa ao incêndio:

Pressão (hPa): Altitude:

Temperatura (ºC): Localização relativa ao terreno:

Humidade relativa (%):

Velocidade vento (km/h): Proximidade de zonas de água:

Rajada de vento (km/h): Proximidade de zonas urbanas:

Outros:

0/3 e 1/3 Intensidade baixa

 ''N 2/3 intensid. média/ elevada

'W 3/3 intens. Muito elev/Extrema

0/3 e 1/3 Intensidade baixa

 ''N 2/3 intensid. média/ elevada

'W 3/3 intens. Muito elev/Extrema

Local IF: Hora: Local IF: Hora:

Velocidade IF (m/min): Velocidade IF (m/min):

Intensidade reduzida: < 1,3 m Intensidade reduzida: < 1,3 m

Intensidade moderada: 1,4 a 2,5 m Intensidade moderada: 1,4 a 2,5 m

Intensidade elevada: 2,6 a 3,5 m Intensidade elevada: 2,6 a 3,5 m

Intensidade muito elevada: 3,5 a 5,3 m Intensidade muito elevada: 3,5 a 5,3 m
Intensidade extrema: > 5,4 m Intensidade extrema: > 5,4 mC
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(ex.º junto ao flanco dt, à retaguarda, à cabeça, afastado da linha de chamas…)

(ex.º medição na cumeada, num vale, encosta…)

Direção do vento (ponto cardeal):

D
a

d
o

s 
m

e
te

o
ro

ló
g

ic
o

s:

G
e

o
g

. 

W
G

S
8

4

           º            '

           º            '
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Observação meteorológica visual:

(ex.º junto ao flanco dt, à retaguarda, à cabeça, afastado da linha de chamas…)

(ex.º medição na cumeada, num vale, encosta…)

Observação não visual:

Direção do vento (ponto cardeal):
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Observação não visual: Observação meteorológica visual:

Local:

(ex.º medição na cumeada, num vale, encosta…)

Direção do vento (ponto cardeal):

Observação não visual: Observação meteorológica visual:
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Estrutura do formulário

SECÇÃO
Nº de Campos de 
entrada de dados

Nº de Campos 
com opções

Nº total 
opções

Dados Gerais 5 1 7

Combustível/Declive/Acessos 6 5 9+6+2+5+8

Pontos Sensíveis/Riscos/Ameaças 4 4 7+4+6+4

Habitações/Indústria 13 5 6+8+6+12+10

Dados Meteorológicos/Observações 13 1 8

Análise CPS/Intensidade 5 - -

Registos GPS/Fotos/Outros 4 -

TOTAL 50 16 108
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Estrutura do formulário



7 | 15

Estrutura do formulário
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Formulário
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Formulário
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Formação/Testes simulados
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Resultados
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Resultados
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Resultados
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Conclusões

• Excelente adesão dos formandos a esta ferramenta, o que 
implicou a disponibilização de um formulário de teste que pode ser 
descarregado diretamente;

• Necessidade de adaptação das salas de comando para a 
utilização da tecnologia e integração com as tecnologias já 
existentes;

• Diminuição dos erros na transmissão da informação;
• Alteração da forma de recolha de informação, passou a estar 

baseada na posição geográfica;
• Formulário demasiado extenso e com muita informação para 

recolher, eventual avaliação e diminuição da informação a recolher;
• Limitações de rede em zonas de incêndios;
• Facilidade na produção de formulários;
• Boa integração em ambiente SIG, potencialidades.
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Trabalho futuro

• Teste simulado ao nível do CNOS ou de CDOS;

• Definição da forma de disponibilização do formulário 

(centralizado, distribuído, para uso exclusivo ou público);

• Definição de normas operacionais para utilização deste 

tipo de ferramentas;

• Melhoria do formulário ao nível das funcionalidades de 

visualização;

• Customização da aplicação de desktop para consultas 

mais rápidas e atualização em tempo real (botões, 

menus);

• Integração de ferramentas de recolha de informação 

geográfica simples (linhas ou polígonos).


